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RESUMO:

O projeo “Orienações de Prácas Arquivíscas em Insuições de Saúde na cidade de
João Pessoa e sua região meropoliana (OPAIS)”, desenvolvido pelo Deparameno de
Ciência da Inormação (DCI) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em como obje-
vo auxiliar as unidades de saúde quano ao gerenciameno dos documenos e aos pressu-
posos arquivíscos. Baseamo-nos na orienação dos uncionários das insuições de saú-
de quano à necessidade de implemenação de prácas arquivíscas para a organização,
acesso e uso das inormações em saúde. Nesse sendo, as orienações arquivíscas se or-
nam um caminho para viabilizar a organização dessa documenação, aciliando a omada
de decisão no âmbio adminisravo e conribuindo para uma assisência eciene ao pa-
ciene. Assim, ese resumo apresena um relao de experiência das orienações realizadas
no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS) Guemberg Boelho, localizado em João Pessoa,
sobre prácas arquivíscas. O OPAIS az pare da exensão universiária da UFPB, que es-
abelece uma conexão enre a universidade e a comunidade. Sanos (2010) desaca que a
exensão benecia diversos seores, incluindo o público, o privado, grupos sociais popu-
lares, comunidades, governos, enre ouros. Isso evidencia o reconhecimeno de prácas
de exensão na ormação universiária. Seguindo a base da exensão, percebemos uma
oporunidade de implemenação de prácas arquivíscas pelas exensões no conexo
dos documenos produzidos nas avidades de saúde para garanr a acilidade no acesso
e no uso adequado na organização das inormações. Isso é válido ano para as áreas ad-
minisravas quano para as unidades de aendimeno direo aos pacienes. Essas prácas
possibiliam que os prossionais de saúde e os pacienes obenham as inormações ne-
cessárias com agilidade. Assis (2014) desaca a complexidade desses desaos enrenados
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pelas insuições de saúde na produção e no recebimeno de documenos, ressalando a
imporância do diálogo com prossionais de Arquivologia. É imprescindível considerar os
aspecos écos, legais e sigilosos envolvidos nos documenos de saúde, conorme ena-
zado ambém por Bahia (2016), ao mencionar a ríade dos “aspecos sigilosos, écos e le-
gais dos dados nos pronuários”. Porano, a auação do arquivisa desempenha um papel
crucial na guarda, na conservação e na disponibilização dos pronuários nas insuições
de saúde. Traando-se da experiência, no âmbio das insuições de saúde em João Pessoa
(PB), o projeo OPAIS vem ornecendo orienações prácas de Arquivologia. Nesa quara
edição, realizou-se no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS). Esse Cenro desna-se ao
aendimeno de pessoas com sorimeno menal grave, incluindo aquele decorrene do
uso de álcool e ouras drogas, ano em siuações de crise quano nos processos de reabili-
ação psicossocial. Anes de iniciar as capaciações, realizamos uma visia écnica ao CAPS,
onde omos recebidos pela equipe écnica da insuição. Durane essa visia, vemos a
oporunidade de nos amiliarizar com o serviço, suas ronas e a documenação produzida.
Buscamos compreender como os pronuários dos usuários assisdos pelo serviço eram
ulizados e com que requência. Essa visia oi imporane para a condução das capacia-
ções subsequenes. Em seguida, dedicamos empo para capaciar nossos exensionisas
sobre a realidade documenal e as parcularidades especícas da insuição. Dividimos
nossa equipe em quaro grupos, cada um composo por dois colaboradores e, em média,
3 a 4 exensionisas. Junos, elaboramos o maerial de capaciação, que incluiu desde uma
carlha inormava aé apresenações de slides que oram ulizadas durane as sessões
de reinameno. As ocinas abordaram os seguines emas: 1) Apresenação do projeo
e conceios gerais de arquivos e documenos, enazando seus princípios e caracerís-
cas; 2) Aspecos eóricos e prácos da gesão de documenos, especialmene no conexo
da saúde; 3) Arquivos e documenos de saúde: desde documenos adminisravos aé
pronuários dos pacienes; 4) Éca e responsabilidade social, incluindo discussões sobre
legislações imporanes, como a Lei de Acesso à Inormação e a Lei Geral de Proeção de
Dados Pessoais. Todas as capaciações oram realizadas no Arquivo Escola do Curso de
Arquivologia da UFPB, localizado no Cenro de Ciências Sociais Aplicadas, semanalmene,
nas quinas-eiras pela manhã, das 9:00 às 12:00. Conamos com a parcipação ava dos
écnicos adminisravos do CAPS, além dos uncionários do arquivo. Essas capaciações
oram essenciais para promover uma compreensão mais prounda dos arquivos e da ges-
ão documenal adequada no conexo do CAPS Guemberg Boelho. Com as orienações,
espera-se umamelhoria no conrole da produção, ramiação, uso e acesso dos documen-
os produzidos pelo CAPS. Além disso, busca-se projear a conscienzação sobre a neces-
sidade prossional de arquivisas, proporcionando um olhar especializado nesa unidade
de saúde, sobre a preservação e a conabilidade dos regisros para garanr a inegridade
e a conabilidade das inormações, aenos às normas regulaórias. Por m, é imporane
ressalar que essas orienações se basearam na responsabilidade das insuições em rela-
ção aos documenos, especialmene os pronuários médicos, esabelecendo vínculos com
os direios e garanas individuais, com desaque para o acesso à inormação, respaldado
por normas, leis e regulamenos, como a Consuição Federal, a Lei 8.159/1991, a Lei
12.527/2011 e a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei 13.709/2018). Além disso, o
projeo em quesão busca alinhar-se à Agenda 2030 das Nações Unidas (ONU) no conex-
o do Desenvolvimeno Susenável, mais especicamene ao Objevo 16, que envolve a
promoção de sociedades pacícas, jusas e inclusivas, esabelecendo meas para o desen-
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volvimeno de insuições ecazes, responsáveis e ransparenes em odos os níveis. Es-
sas direrizes e compromissos reorçam a imporância do rabalho realizado pelo projeo
OPAIS na promoção de boas prácas arquivíscas e conribuem para a consrução de um
ambiene de saúde mais seguro, éco e eciene.

Palavras-chave: Gesão da Inormação; Arquivo hospialar; Inormação e Saúde; Tomada
de decisão.
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